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INTRODUÇÃO

O projeto de extensão Solidariedade foi criado e implantado na disciplina de Ciência Política do curso de Direito da Unesc a partir do segundo semestre de 2009. Através dele, estudantes das três turmas de 1ª fase do curso visitam instituições sociais filantrópicas, comunitárias ou públicas, investigam seus problemas e realizam dois tipos de intervenção: ações práticas, que vão desde a limpeza do pátio até implantação de biblioteca; e ações educativas, como palestras, oficinas ou cursos, de acordo com as necessidades do publico atendido. Muitas vezes, para suprir as expectativas dos seres humanos atendidos, agrega-se aquelas, um terceiro tipo de ação, a de lazer e/ou recreação. O objetivo deste projeto vai além da ajuda material as instituições, busca-se desenvolver a empatia dos jovens estudantes universitários, diante de uma realidade de exclusão, desigualdade e injustiça que essas organizações enfrentam.
METODOLOGIA

A metodologia adotada é crítica e reflexiva, acreditando na construção do conhecimento a partir da problematização da realidade, onde os sujeitos envolvidos participam ativamente do processo de ensino e aprendizagem¹. No início de cada semestre, formam-se grupos com até seis acadêmicos. A partir de então, cada grupo planeja a execução das sete etapas do projeto, tarefas, prática, responsabilidade e outros. Ao final, cada grupo compartilha com os demais colegas suas realizações. As sete etapas compreendem: aproximação, observação, investigação, intervenção, afastamento, elaboração do relatório e DVD e, por fim, socialização das experiências e avaliação. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto foi desenvolvido de março a julho de 2013 em 21 instituições, beneficiando diretamente 1.774 pessoas. Organizados em 27 equipes, os 155 universitários realizaram 2.597 horas de atividades (visitas, observação, intervenções, estudo, palestras e afastamento). Cerca de 618 pessoas participaram das palestras. Embora expressivos, os números não mostram as mudanças provocadas pelo projeto nas instituições beneficiadas e na maneira de perceber a realidade desses jovens. 
São unânimes os relatos de experiências dos extensionistas: “aprendizado que levarei para toda a vida”, ”aprendi a valorizar mais minha família”, ”me oportunizou conhecer a triste realidade, que setores expressivos da sociedade enfrentam”, tudo isso documentado em fotos, textos e filmagens. Todo o trabalho teve o acompanhamento da professora coordenadora e de dois bolsistas.                          

CONCLUSÃO
O projeto Solidariedade mostra que é possível trabalhar o ensino, a pesquisa e a extensão como atividades interligadas. O projeto oportuniza aos jovens estudantes do Direito conhecerem a realidade e as injustiças vivenciadas pelos seres humanos atendidos por essas instituições, despertando assim, a consciência cidadã e o senso de responsabilidade social. Com o projeto, mesmo que de forma simples e parcial, através de ações práticas e teóricas, o aluno tem a oportunidade de mudar o mundo daquelas pessoas. E, desta forma acaba mudando um pouco a si mesmos, tornando-se melhores cidadãos, desenvolvendo uma visão mais humanística de que o mundo precisa de pessoas que façam a diferença.
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